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foram transferidos para 

Aião de tinta 
esconde nomes 

Idelfonso Rodrigues é proprie-
tário do Instituto de Nefrologia e 
Urologia de Caruaru (INUC) para 
onde foram transferidas as sessões 
de hemodiálise dos pacientes en-
venenados no Instinto de Doenças 
Renais (IDR) de Caruaru. Idelfon-
so também é um dos principais 
médicos'do IDR. 

Em matéria de precariedade, o 
serviço do INUC não difere muito 
do IDR, classificado como "pocil-
ga" pelo deputado Orlando Fer-
raz, relator da CPI da hemodiálise. 

O prédio onde acontecem as 
hemodiálises é novo. Tão novo 
que as obras nem acabaram. Tra-
balhadores ainda pintam o teto,   

on-s ertos e arrematam_aH  o ospllS • 
construção. Os arredores do 	 taarao 	Lucena, 
INUC são verdadeiros canteiros 

As causas 
da tragédia 

,Mas, afinal, o que aconteceu pa-
ra 127 doentes renais saíssem da 

a sessão de hemodiálise envene- 
'dos com hepatites tóxica? Algu- 
s coisas são bastante claras nas 

investigações que a Secretaria Es- 
ual de Saúde e a Assembléia 

ngislativa de Pernambuco vêm 
fendo para descobrir as causas 

,"Chacina da Hemodiálise". 
:Quando ocorreu o problema já 

se sabe. A contaminação nos apa-
r"p4hos do Instituto de Doenças Re 
Itáis (IDR) de Caruaru se deu entre 
c;.'s dias 13 e 15 de fevereiro. A 
hiamba estourou no dia 18, quando 
todos pacientes que se trataram 
naquele período, pioraram muito. 

"Eu senti muita coceira. A vista 
ficou ruim e eu comecei a passar 
muito mal naquele dia", descreve 
Solange Rodrigues. 

Apavorados, os diretores do 
I1R procuraram uma explicação 
Ora o quadro. Não encontraram. 
Apenas no dia 6 de março a clínica 
enviou o primeiro ofício para a Se-
c'tetaria de Saúde de Pernambuco. 
Bráulio Coelho, diretor do IDR, 
garante que não tentou ocultar o 
caso. Naquela época, 12 doentes já 
tWifiam morrido. 

"Nós enviamos os boletins de 
óbitos mensalmente. E, desses 
4os, pelo menos dois morreram 
de` complicações normais de quem 
tem problemas renais" alega. 

.̀:' ,Outro fato: as condições de fun-
ck-!,.ãamento do IDR eram muito pre- 

as --- o lugar é sujo, velho, des-
ctidado. Há infiltrações nas paredes. 

IDR era uma pocilga", 
&clara o deputado estadual Or-
1 ido Ferraz (PSB), relator da CPI 
a etta para investigar o caso. 

Mais outro dado: a água utilizada 
para a hemodiálise poderia estar 
contaminada. Essa hipótese é admi-
tida até mesmo por Bráulio Coelho. 

"Nós realmente não fazíamos 
c;:exames  periódicos da água, exi-
&Idos pelo. Ministério da Saúde. 
Njàs isso acontecia há nove anos e 
Içijiguém tinha apresentado pro-
Illémas desse jeito", alega Coelho. 

deputado Orlando Ferraz não 

tem dúvidas para afirmar hoje que a 
situação do IDR é muito complicada. 

"Pelos menos 60% da culpa é 
do IDR", calcula. 

1.-áo havia fiscalização regular 
das operações do IDR há, no míni-
mo, dois anos. Ou mais. "Acho 
que o diretor do IDR, Bráulio Coe-
lho, confunde inspeção sanitária 
com auditoria de contamento, que 
é um processo simples. Há dois 
anos, deve ter sido feita uma audi-
toria. Fiscalização mesmo, acho 
que não é feita há muito tempo", 
afirma o deputado. 

O secretário confirma que não 
há como fiscalizar corretamente 
todas as clínicas. "Qualquer pes-
soa sabe que não dá para fiscalizar 
o tempo inteiro. Como não havia 
alguém do DAC para virar para o 
outro lado o manche do avião que 
infelizmente matou os Mamonas 
Assassinas", compara. 

Mesmo com a desconfiança dos 
parentes, a CPI deverá apontar 
culpa para os diretores do IDR. No 
mínimo, por negligência. 

"A clínica funcionava em condi 
ções precaríssimas. Em condições 
miseráveis. Não sei como deixa-
ram", critica Orlando Ferraz. 

A continuação da rua é uma mistu 
ra de terra e lama. Há muito lixo 
em volta do prédio. Bem pertinho, 
há até um brejo. Na sala de recep 
ção do prédio novo do INUC, há 
moscas à vontade. 

Apesar disso, o atendimento 
dos funcionários do INUC é elo-
giado pelos pacientes e seus pa 
rentes. Na sede do IDR apenas um 
funcionário trabalha hoje. A clíni-
ca foi interditada por ordem da Se-
cretaria. Ficou apenas um pintor. 
Quando a equipe do Correio foi 
até ô IDR ele cobria com tinta 
amarela os nomes dos diretores e 
médicos da instituição para pre-
servá-los. 

Os carros do IDR também tiVe-
ram seus letreiros cobertos. Se-
gundo Bráulio Coelho, para pro-
teger os motoristas da instituição, 
que tinham medo de serem agre-
didos. 

Mesmo interditada, a clínica 
hoje oferece poucos vestígios que 
auxiliem a investigação. Todos os 
aparelhos usados na hemodiálise 
foram retirados às pressas na últi-
ma quarta-feira :e colocados ..um 
imóvel do IDR. Os membros da, 
CPI souberam e descobtiram o no 
vo local dos aparelhos. 

"Essa história é fantasia. Fize-
mos a mudança à luz do dia", ga-
rante Bráulio. 

O prédio está escuro, mas é pos 
sível verificar que o IDR está mal-
tratado. A porta está aberta não há 
ninguém dentro. Sobrou apenas ,  
um crucifixo na entrada. Sobrou 
também muita sujeira. Um retrato 
cruel da saúde no Brasil. 

Veja como é feita uma hemodiálise 
na página 32 

de 
A  
obras. 
 rua Paranaíba, onde fica o no Rectfe voltou vivo temINUC, te asfalto só até metade. 


